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O crescimento é uma característica que nos acompanha em
toda a nossa vida, pessoal e profissional. É o “crescer” que
continua a inspirar as edições da Newsletter ART!

Numa altura em que o Mundo coloca em perspetiva todos os
sonhos e ambições, encorajamos a que reflita sobre a forma
como “cresce” todos os dias enquanto pessoa e
Radioterapeuta.

Para auxiliar nessa reflexão, destacamos a história de dois
Radioterapeutas Portugueses, que procuram, ao longo do seu
percurso, concretizar projetos e sonhos na Radioterapia.
Nesta edição, “Vamos dar Voz” à Radioterapeuta Isabel Lobato,
presidente da Associação Oncológica do Alentejo. Conheça o
seu projeto dedicado aos doentes oncológicos e os seus
sonhos e ambições para o futuro da Associação.
Viajamos até à Nova Zelândia para conhecer o nosso colega
Radioterapeuta Nuno Hermitério, uma experiência profissional
numa realidade diferente, quais os desafios encontrados e
quais as suas ambições profissionais. Falamos de um sonho
transformado em realidade? Descubram a resposta na primeira
pessoa no espaço Radioterapeutas pelo mundo.

A partilha de projetos desenvolvidos por diversos
Radioterapeutas, no âmbito de Mestrados, Pós-graduações e
Doutoramentos, continua a ser incentivado na Newsletter ART,
pretende-se encorajar todos os profissionais a investir na sua
formação contínua e a criar ferramentas para realizar todos os
seus sonhos na Radioterapia.

O espaço tipsRO apresenta algumas sugestões de artigos para
leitura sobre projetos inovadores, provenientes da revista
internacional da ESTRO, Technical Innovations & Patient Support
in Radiation Oncology. 

Esperamos que entre no mundo de sonhos que esta edição da
Newsletter ART apresenta, e que se sinta motivado para o
futuro, com novas ideias e projetos. Acreditamos estar a
contribuir para o crescimento pessoal e profissional de todos
os leitores. Continue a “crescer” connosco a cada edição!



Uma Páscoa Feliz

A Equipa Editorial da Newsletter ART

É  O  “CRESCER” QUE
CONTINUA A INSPIRAR  AS
EDIÇÕES  DA NEWSLETTER
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CRESCER COM SONHOS E
AMBIÇÕES NA RADIOTERAPIA



ISABEL  LOBATO
-RADIOTERAPEUTA-

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

Nesta edição vamos dar voz à Radioterapeuta Isabel Lobato.
 
Licenciada em Radioterapia pela ESTeSL, com uma Pós-Graduação em
Gestão de Saúde pela Universidade Europeia em 2019, inicia a sua
atividade profissional em 2005 e desde 2010 exerce
profissionalmente como técnica coordenadora do Serviço de
Radioterapia do Hospital Espírito Santo em Évora. 
Desde junho de 2015 é Professora Adjunta Especialista da ESTeSL e
em outubro de 2021 foi convidada a ser Professora Adjunta do IPCB,
onde exerce até aos dias de hoje, dando o seu melhor contributo
enquanto Radioterapeuta. 
Além disso, é membro do comité RTT da ESTRO desde 2017.

Muitos Radioterapeutas formados em Portugal têm como sonho a sua
realização profissional e pessoal na área da Radioterapia, no entanto,
esta realização passa, não só por exercer profissionalmente num
serviço, mas também por pertencer ou realizar projetos relacionados
com a profissão. Projetos em que se despende muito do tempo
pessoal em prol da dedicação ao doente oncológico e a uma melhor
prestação de cuidados de saúde. 

É desta forma que surgem projetos como a fundação da Associação
Oncológica do Alentejo. Uma Associação que deve ser enaltecida, 

"(...) É  NECESSÁRIO  ESTAR  COM  O  DOENTE  NÃO  APENAS  NO  APOIO  À  SUA DOENÇA,

MAS  SOBRETUDO ,  À  SUA VIDA. CONSIDERÁ-LO  COMO  UM  “TODO”, SABER  QUAL  O
SEU  TRABALHO ,  O  SEU  PAPEL  NA SOCIEDADE  EM  QUE  SE  INSERE ,  SE  É  PAI ,  MÃE ,

CUIDADOR .  OS  SEUS  OBJETIVOS  E  SONHOS ."

uma vez que se localiza numa região de Portugal Continental desfavorecida a nível de diversos recursos, como
a saúde, e que necessita de mais investimento para um aumento da qualidade de vida dos doentes oncológicos.

É aqui que surge o interesse em conhecer um pouco mais a Radioterapeuta Isabel Lobato, Presidente da
Associação Oncológica do Alentejo.

NewsletterART (NA): De forma a introduzir esta entrevista gostaríamos de saber em três palavras como te
descreves enquanto Radioterapeuta?

Isabel Lobato (IL): Persistente, exigente, responsável.



NA: Como descreves a Radioterapia no Alentejo?

IL: Foi um projeto que abracei aos seus 7 meses de existência, ainda a iniciar a caminhada. Hoje, após 12
anos, não só caminha, como é autossustentado. Presta um serviço indelével aos alentejanos, aos
portugueses e deve ser acarinhado, sobretudo, pelas qualidades humanas e técnicas de quem lá trabalha,
com excelência, abnegação e sentido de missão. Nenhuma equipa é perfeita, mas o que a torna especial, é o
querer ser melhor e esta equipa quer, e é melhor, diariamente. O meu agradecimento pessoal e público a
esta entrega e que sei, é reconhecida, sobretudo pelos doentes. 

NA: A região do Alentejo é das mais desfavorecidas a nível de diversos recursos em Portugal Continental.
Quais foram os principais motivos que levaram à criação da AOAL (Associação Oncológica do Alentejo)? 

IL: A AOAL surge exatamente da necessidade de representar os doentes oncológicos, enquanto cidadãos
com direitos na comunidade alentejana. Creio que a representatividade é a intenção fundamental da criação
destas instituições. Incrível foi entender ao longo destes quase 13 anos que, é necessário estar com o doente
não apenas no apoio à sua doença, mas sobretudo, à sua vida. Considerá-lo como um “todo”, saber qual o
seu trabalho, o seu papel na sociedade em que se insere, se é pai, mãe, cuidador. Os seus objetivos e sonhos.
Tudo isto e mais, desenvolveu os objetivos da AOAL e a ideia de que, prestar um serviço, é muito mais do
que vender um produto, é contextualizar a pessoa e não “o doente” numa perspetiva meramente
unidimensional. 

NA: De que forma o teu papel como RTT te ajudou a ser um elemento ativo nesta associação?

IL: Trabalhar com doentes oncológicos, é muito mais do que um simples “trabalho”. É uma missão. A
proximidade que tive durante anos com doentes oncológicos nas unidades de tratamento e as minhas
motivações pessoais, foram-me revelando que podia ser ainda mais interventiva na capacitação dos doentes.
Ser RTT, deu-me a proximidade que precisava para redefinir a minha carreira e a minha missão na sociedade. 

NA: Sabemos que a AOAL teve início em julho de 2009, quando surgiu a oportunidade de te tornares
presidente da AOAL?

IL: Em 2017, abracei o primeiro mandato e já estamos a meio do segundo. 

NA: A AOAL tem como principais valores, a mudança, a qualidade, o compromisso, a cooperação, a
igualdade e o altruísmo. Foram estes valores que te levaram a aceitar este cargo? 

IL: Sim. E lutamos, diariamente, para que cada um deles faça sentido e seja cumprido. Na AOAL, há um
enorme sentido de responsabilidade social, uma equipa devota e profissional (voluntários, psicologia,
assistência social, nutrição...). Somos também, garantes da qualidade na prestação dos cuidados oncológicos
aos doentes no Alentejo e estamos muito atentos. Surgimos como um observador ativo e já interviemos em
algumas situações de ilegalidades, sobretudo, a nível laboral, cujos direitos dos doentes, ainda são para
muitas organizações, desconhecidos ou até, ignorados. 
Por estarmos no terreno, estamos também muito próximos dos profissionais que prestam serviços em saúde,
que garantem os melhores cuidados aos doentes e por quem temos o maior respeito e admiração. Uma
Associação de doentes, na minha conceção, é o “conjunto”. 

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"TRABALHAR  COM  DOENTES  ONCOLÓGICOS ,  É  MUITO  MAIS  DO  QUE  UM  SIMPLES
“TRABALHO”. É  UMA MISSÃO .  "



NA: Qual o papel da AOAL na promoção do bem-estar e qualidade da vida dos doentes oncológicos, seus
familiares e cuidadores? 

IL: O nosso maior desafio é a literacia. Queremos sempre chegar mais longe na educação para a saúde e
também, para a doença, no seu início e decurso. 
É importante prevenir, educar e prestar cuidados que nos sejam possíveis, considerando as infraestruturas
da AOAL.

NA: No vosso site, dizem considerar que têm um papel fundamental no esclarecimento e divulgação de
doenças do foro oncológico, não só no sentido preventivo, como também, no acompanhamento efetivo,
nomeadamente em fase de tratamentos. De que forma?
 
IL: Prestamos cuidados diferenciados, sobretudo em psicologia e fisioterapia, com enfoque especial no
tratamento do linfedema. Prestamos cuidados domiciliários, sempre que necessário, a doentes sinalizados,
também nas áreas da psicologia e fisioterapia. Criámos na pandemia, o projeto #NuncaSOS, com
voluntariado dedicado ao “home delivery” de produtos essenciais e suplementos nutricionais aos nossos
doentes. Desenvolvemos terapias consideradas alternativas, como Reiki e Aromaterapia, com bons
resultados junto da nossa população.
E somos agentes de literacia, como referi anteriormente, promovendo encontros e “workshops”, cursos e
participamos em congressos sobre a oncologia, em Portugal. Estabelecemos diversas parcerias com o
enfoque na vida saudável, na alimentação e no exercício físico. 

NA: A AOAL proporciona atividades aos doentes oncológicos. Quais as principais e qual o seu impacto no
dia-a-dia dos doentes oncológicos? 

IL: Devido à pandemia, fomos forçados a pausar muitas das nossas atividades, infelizmente. Mas
pretendemos retomar as nossas parcerias com vários agentes promotores da vida saudável, nomeadamente,
com ginásios que voluntariamente, já recebiam os nossos doentes. Levámos a cabo um projeto de visitas a
vários agentes culturais na cidade de Évora, para promoção das atividades lúdicas como alternativa ao seu
isolamento e possível descolamento da vida social.
O impacto medido pelo “feedback” dos doentes relativamente a estas atividades, foi revelador e deixou-nos
muito satisfeitos e com a enorme vontade de repetir, com ainda mais abrangência. 

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"NA AOAL ,  HÁ  UM  ENORME  SENTIDO  DE  RESPONSABILIDADE  SOCIAL ,  UMA EQUIPA DEVOTA

E  PROFISSIONAL  (VOLUNTÁRIOS ,  PSICOLOGIA, ASSISTÊNCIA SOCIAL ,  NUTRIÇÃO . . .)."

http://aoal.pt/




NOTÍCIAS

NA: Tendo em conta a tua experiência profissional enquanto
RTT pré e pós AOAL, de que forma achas que a associação
contribuiu para uma melhor prestação de cuidados de saúde à
região alentejana? 
IL: A AOAL constitui um complemento importante à
Radioterapia, sobretudo, para as doentes com linfedema e
dificuldades de mobilidade. Na Radioterapia, sabemos a
necessidade da melhor mobilidade possível dos membros
superiores, pelo que, a diferenciação dos cuidados que
prestamos a estas doentes, verifica-se fundamental, não apenas
na sua qualidade de vida, como também, na reprodutibilidade,
tão necessária para o sucesso do tratamento.
Por outro lado, o acompanhamento psicológico que
proporcionamos, auxilia à aceitação da doença e à colaboração
do doente com os profissionais, incrementando o sucesso do
tratamento, frequentemente com duração de algumas semanas,
reduzindo a ansiedade. 
A AOAL possibilita ainda a compra de suplementos nutricionais,
a preços mais baixos do que os do mercado tradicional, aos seus
sócios, fundamentais para a manutenção e/ou aumento de peso,
com especial relevo para doentes da especialidade de
otorrinolaringologia, cujos tratamentos ficam frequentemente
comprometidos, caso não haja gestão adequada da sua
alimentação. 

NA: Quais são os teus objetivos futuros na AOAL? Com toda a
certeza este será um projeto em que te continuarás a focar.
Conta-nos um pouco dos teus objetivos pessoais enquanto RTT
e presidente da AOAL. 

IL: O meu foco atualmente, é o restabelecimento gradual das
atividades da AOAL. O nosso mais recente evento decorreu dia 8
de março, Dia da Mulher, no qual retomámos o projeto da
literacia junto da sociedade civil, com uma apresentação na
Câmara Municipal de Arraiolos, no coração do Alentejo, sobre
cancros de mama e ginecológico. A promessa é a de que,
tentaremos mobilizar meios para que a população saiba mais
sobre o que é o cancro e que, não é sinónimo de morte, porque
culturalmente, é uma ideia ainda muito presente. Queremos
desmistificar a palavra Cancro, em todas as suas vertentes. 
A Radioterapia é uma das mais importantes modalidades
terapêuticas em oncologia, pelo que, pretendemos que se torne,
também, discutida e divulgada junto da sociedade civil. Sei que,
como RTT, posso ser um agente promotor de literacia e
esclarecimento sobre a terapêutica e sobre a profissão. Somos
cada vez mais importantes e incontornáveis no panorama da
saúde em Portugal e no Mundo e a divulgação da nossa
profissão, tem sido uma das missões a que me propus e que
pretendo conduzir adiante. 

"(...) COMO  RTT ,  POSSO  SER  UM
AGENTE  PROMOTOR  DE  LITERACIA

E  ESCLARECIMENTO  SOBRE  A

TERAPÊUTICA E  SOBRE  A

PROFISSÃO .  SOMOS  CADA VEZ
MAIS  IMPORTANTES  E

INCONTORNÁVEIS  NO  PANORAMA

DA SAÚDE  EM  PORTUGAL  E  NO
MUNDO  E  A DIVULGAÇÃO  DA

NOSSA PROFISSÃO  (.. .)" 

https://voufazerradioterapia.pt/radioterapia/


O que é ser Radioterapeuta Português além-fronteiras? É esta a pergunta que inspira este espaço na
Newsletter ART. 

A formação profissional dos Radioterapeutas Portugueses e a sua visibilidade além-fronteiras é algo a
valorizar. Vários são os exemplos daqueles que, após a sua formação em Portugal, encontraram o seu lugar
fora do nosso país e realizaram os seus sonhos e atingiram as suas ambições enquanto profissionais.

O Radioterapeuta Nuno Hermitério é um dos grandes exemplos da busca incessante pela valorização da
profissão de Radioterapeuta. Licenciado em Radioterapia pela ESTeSL em 2007, com estágios realizados no
IPO de Lisboa e no Hospital de Santa Maria. Desde cedo iniciou a sua atividade profissional além-fronteiras,
na Suíça, onde permaneceu cerca de 2,5 anos. Após este período, embarcou numa nova aventura rumo à
Nova Zelândia, onde ainda se encontra.

Conheça na primeira pessoa a forma como foi e é vivida esta experiência num país diferente. Uma partilha
enriquecedora, repleta de bom humor e conselhos para quem equaciona sair de Portugal, e talvez, aventurar-
se noutro continente.

A equipa editorial da Newsletter ART endereça, desde já, uma palavra de especial agradecimento ao
Radioterapeuta Nuno Hermitério, pela forma como procura dar a conhecer uma nova realidade além-
fronteiras e pelo seu trabalho diário, que permite que os Radioterapeutas Portugueses sejam reconhecidos
por todo o mundo.

NUNO  HERMITÉRIO
-RADIOTERAPEUTA-

RADIOTERAPEUTAS PELO MUNDO

CLIQUE  AQUI  PARA VER  A ENTREVISTA.

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/2022/NunoHermiterio.mp4


No passado dia 19 de março de 2022, pelas 9h30, realizou-se a Assembleia Geral Extraordinária da
Associação Portuguesa de Radioterapeutas (ART), para a qual foram convocados, nos termos dos artigos 23.º
e 24.º dos estatutos, os Sócios da ART. A Assembleia teve lugar na biblioteca de Marvila, sediada na Rua
António Gedeão, em Lisboa, e pôde contar com transmissão online para os sócios sem possibilidade de
comparecer presencialmente. 

A ordem de trabalhos contava com um único ponto: a discussão e aprovação de estatutos da ART. Esta
alteração debruçou-se sobre os estatutos ART dos associados no ponto nº3 do Artigo 12º - Sócios
honorários, institucionais e estudantes. Neste ponto onde se citava “3 - Podem ser inscritos como sócios
estudantes todas as pessoas que frequentem o curso de Radioterapia numa escola nacional reconhecida pela
ART.” alterou-se de forma unanime para “3 - Podem ser inscritos como sócios estudantes todas as pessoas
que frequentem o curso de Radioterapia ou Imagem Médica e Radioterapia numa escola nacional
reconhecida pela ART.”. 

Todos os estatutos da ART podem ser consultados em https://art-radioterapia.pt/estatutos/.   

"A ASSOCIAÇÃO  PORTUGUESA DE  RADIOTERAPEUTAS  REPRESENTA TODOS  OS
TÉCNICOS  DE  RADIOTERAPIA, DORAVANTE  DESIGNADOS  POR  RADIOTERAPEUTAS ,

REGENDO-SE  PELA DEMOCRATICIDADE ,  UNICIDADE ,  REPRESENTATIVIDADE ,

APARTIDARISMO  E  ARRELIGIOSIDADE ."

ALTERAÇÃO  DOS  ESTATUTOS  DA ASSOCIAÇÃO
PORTUGUESA DE  RADIOTERAPEUTAS



NOTÍCIAS

https://art-radioterapia.pt/estatutos/


A colaboração no projeto Safe and Free Exchange of EU
Radiography Professionals across Europe (SAFEEUROPE)
apresenta-se como um desafio em que a ART ingressou
com o objetivo inerente de, não só, aumentar a
valorização do Radioterapeuta Português num plano
europeu, como também promover o desenvolvimento
de competências e a adoção de boas práticas em
Radioterapia.
A Radioterapia moderna não só aumentou a
necessidade de profissionais com competências
especializadas, como também aumentou as
responsabilidades do Radioterapeuta, face às
exigências na qualidade, eficiência e segurança de
todos os procedimentos da modalidade terapêutica.
No entanto, não existe uma regulamentação comum
para estes profissionais a nível Europeu, o que gera
diferenças em termos de competências requeridas,
dificultando a sua mobilidade no território da UE.
Assim, este projeto tem como objetivo principal avaliar
as necessidades educativas no que diz respeito às
competências do Radioterapeuta, na Europa.
Com os resultados desta investigação, será possível
uma maior normalização da prática clínica e,
consequentemente uma mobilidade mais eficiente dos
Radioterapeutas por toda a Europa. A implementação
de ações educacionais irá permitir um aumento da
segurança dos doentes e uma melhoria na prestação de
cuidados à população.
De forma a encerrar uma série de webinars inerentes a
este projeto, decorrerá uma conferência final de
Radioterapia, em formato híbrido (online e presencial)
em Copenhaga, no dia 5 de maio de 2022 entre as 14h
e as 18h.
Este evento combina diversas temáticas que
pretendem dar resposta ao grande objetivo do
SAFEEUROPE. Assim, temas como: competências e
regulamentos; digital skills; green skills; papéis
avançados; perspetiva dos pacientes; e futuros projetos
de investigação serão abordados.

Inscreva-se de forma gratuita no formulário, disponível
no link.

PROJETO  SAFEEUROPE  - CONFERÊNCIA FINAL  DE
RADIOTERAPIA



NOTÍCIAS

CLIQUE  AQUI  PARA ACEDER  AO
FORMULÁRIO  DE  INSCRIÇÃO

http://tinyurl.com/safeeuropeconference
http://tinyurl.com/safeeuropeconference


Bárbara Adélia Meireles Barbosa, 36 anos, licenciada em Radioterapia pela
ESTSP em 2007, com mestrado em Física Médica desde 2010 e a
frequentar o 3º ano de Doutoramento em Biotecnologia Avançada na
Universidade de Vigo. Iniciou a sua atividade profissional no IPO do Porto
em 2007 e a sua atividade como investigadora em 2018, integrando a
equipa de investigação do Grupo de Física Médica, Radiobiologia e
Proteção Radiológica do CI-IPOP e o grupo de trabalho no projeto Europeu
SAFE EUROPE.

“Em 2018 surgiu o convite para integrar a equipa de investigação do projecto
SAFE EUROPE, cujo principal foco é a identificação das necessidades
educativas do Radioterapeuta, a nível Europeu. Este projecto tem como
objectivo estudar e implementar acções no que diz respeito às seguintes 
 

BÁRBARA BARBOSA
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

Trabalho apresentado na SRM’s International Conference on Medical Imaging and Radiotherapy:
Bárbara Barbosa, Isabel Bravo, Celeste Oliveira, Luís Antunes, José Couto, Sonyia McFadden, Ciara Hughes, Patricia McClure, Anabela Dias. 2020. "WP 7 -
Digital Skills for Therapy Radiographers (TR) - A document analysis". SRM’s International Conference on Medical Imaging and Radiotherapy: Book of Abstracts
(1. a ed.). Society of Medical Radiographers Malta. doi.org/10.14614/RADINTCONFMALTA/2020/

Abstract

Introduction: Therapy radiographers (TR) have a key role in health care provision. They are also facing new challenges in terms of digital skills,
for which continuous training is required. These needs come largely from the diversity of software used by TRs, such as treatment planning,
delivery systems and imaging assessment software, all of which are constantly changing. Despite all this, a common regulation for TR across
the EU countries does not exist, leading to skills differences required for the qualification and practice across member states. The aim was to
assess the literature and identify the relevant digital skills for TRs to perform their duties.
Methodology: A document analysis was performed to identify the digital skills in the TR profile, as well as the skills that may be required in
the future due to the technological demand.
Results: A comprehensive list of digital skills that must be included in the training and education of European radiographers has been
collated. This data can be used to avoid gaps in knowledge or a mismatch of skills across the EU (e.g. contouring, dose calculation and image
analysis skills). This set of digital skills will also allow for the anticipation of future needs, regarding the quick development of new
technologies (such as machine learning and cybersecurity).
Discussion: It is imperative to ensure that the TRs are trained with the necessary skills to adopt the best practice across Europe. Closing the
gaps in the skill set of radiographers will thus improve the quality of practice which will result in better patient outcomes.

áreas de competências dos profissionais: administração de tratamentos; digital skills; economia circular; e papéis
avançados.
Neste seguimento, numa das reuniões com o Consórcio Europeu em Belfast, surge a oportunidade de ingressar
no Doutoramento em 2019, com o tema Digital Skills of Therapeutic Radiographers/Radiation Therapists (TR/RTTs),
correspondendo este a um dos 12 Work Packages (WPs) do projeto (https://www.safeeurope.eu/). De forma a
antecipar as necessidades futuras no que diz respeito ao rápido desenvolvimento de novas tecnologias, e no
contexto deste Doutoramento, a abordagem estratégica para prevenir um desajustamento de competências
profissionais inclui: uma revisão sistemática da literatura; a criação de um inquérito europeu para identificação do
nível de desenvolvimento das digital skills; o recurso a entrevistas semiestruturadas para identificação de
competências emergentes; terminando pela recomendação de objetivos de aprendizagem para as diferentes
fases da formação dos profissionais.
Um dos temas também incluídos neste projeto é o estudo da perceção dos doentes relativamente às
competências dos Radioterapeutas. O objetivo deste WP é identificar as competências que devem ser também
incluídas no currículo europeu do TR/RTT.
Identificar e colmatar as lacunas no conjunto de competências estudadas, permitirá a adoção de melhores
práticas em toda a UE, resultando num aumento da qualidade nesta área chave dos cuidados de saúde.”

http://doi.org/10.14614/RADINTCONFMALTA/2020/
https://www.safeeurope.eu/
https://www.safeeurope.eu/


Ana Célia Louro, Técnica Superior de Diagnóstico e Terapêutica
Especialista no Instituto Português de Oncologia de Coimbra Francisco
Gentil (IPOCFG) desde 1995, ano em que terminou o seu Bacharelato na
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL). Paralelamente,
acumula funções como professora assistente convidada para Área de
Ciências da Imagem Médica e Radioterapia na Escola Superior de Saúde da
Universidade de Aveiro (ESSUA) desde 2015.

"Tenho por hábito afirmar que faço parte de uma geração de profissionais
que, inevitavelmente, foi “forçada” a desenvolver competências não só
técnicas, mas também teóricas de uma forma constante e bastante exigente.
Muito por “culpa” dos avanços tecnológicos vividos nas últimas décadas que
incentivaram a transformações profundas ao nível do processo terapêutico e
consequentemente ao nível dos processos de trabalho. A necessidade de
desenvolver competências deveu-se, também, ao facto de a carreia de
Técnico de Radioterapia ter sofrido um enorme desenvolvimento no campo
do ensino, onde a valorização académica, com mestrados e doutoramentos,
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MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

desencadeou um conjunto de desafios nos domínios científico e tecnológico. 
Ainda muito jovem iniciei a colaboração na tutoria de estágios clínicos com Instituições de Ensino como a
ESTeSL, a ESTSP e a ESSUA. Desafios que estimularam a minha a vontade de desenvolver competências relativas
à formação de pares. Assim, é neste contexto que decidi integrar a pós-graduação “Supervisão de Estágios
Clínicos”, um projeto que decorreu na ESSUA em 2003. Curiosamente foi o desempenho nesta formação que
possibilitou a minha Integração no corpo docente do Curso de Licenciatura em Imagem Médica e Radioterapia
(IMR) onde participei na elaboração do atual plano curricular.
Um novo desafio, e um estímulo para a atualização de conhecimentos relativos à temática da Imagem Médica.
Assim, decidi abraçar um novo repto académico ao integrar o Mestrado em “Tecnologias da Imagem Médica”.
Relativamente ao tópico escolhido para a dissertação, o projeto inicial consistia em monitorar a implementação
da Rede MOSAIQ® em modalidade paperless que decorreu no IPOCFG em 2016. No entanto, algumas questões
que surgiram levaram á invalidação do projeto. 
Atualmente, encontro-me a reformular o tema, pretendo desenvolver indicadores de qualidade que permitam monitorizar e avaliar
(se possível) a implementação de sistemas de informação oncológicos como o ARIA (Varian®) ou o MOSAIQ (Elekta®) em
modalidade paperless. Estes  softwares pretendem apresentar soluções para gerir a comunicação de dados e imagens do doente,
as funções administrativas e os equipamentos médicos. São providos de funcionalidades inovadoras que regulam, controlam e
registam todos os procedimentos efetuados. São procedimentos que visam evitar a ineficiência, tendo por objetivos contribuir para
uniformizar e otimizar procedimentos, agilizar o fluxo de trabalho, aumentar a qualidade da informação disponível para os
profissionais, personalizar o atendimento ao doente e ainda, contribuir para o aumento da qualidade e segurança dos tratamentos.
No entanto, são projetos que enfrentam alguns desafios, sendo possível identificar alguns fatores que podem contribuir para o
insucesso de implementações desta natureza, como a elevada complexidade do processo de tratamento em radioterapia, a
complexa cadeia de procedimentos que envolve a equipa multiprofissional e a interdependência das diferentes tarefas a realizar. 
Tratam-se de implementações que devem ser integradas nas políticas existentes para a Qualidade em Saúde. Na ótica da
avaliação dos processos, estas, devem ser sucedidas por processos de monitorização e avaliação de resultados de acordo com
indicadores previamente estabelecidos, de modo a acompanhar o cumprimento dos objetivos." 

"POR  ÚLTIMO ,  QUERO  DEIXAR  UMA PALAVRA DE  INCENTIVO  A TODOS  OS  COLEGAS ,  BEM  SEI  QUE  NÃO  É  FÁCIL  CONCILIAR  VIDA PESSOAL ,  FAMILIAR ,  PROFISSIONAL  COM  A

VIDA ACADÉMICA, NO  ENTANTO ,  EXISTEM  ENORMES  BENEFÍCIOS  ASSOCIADOS  A ESTE  DESAFIO .  ACRESCENTA VALOR  À  NOSSA FORMAÇÃO ,  FICAMOS  MAIS  BEM  PREPARADOS
PARA NOVOS  DESAFIOS  PROFISSIONAIS  E  PRINCIPALMENTE  ACRESCENTA QUALIDADE  NA PRESTAÇÃO  DE  CUIDADOS  AO  DOENTE ."



Nesta 5ª edição da Newsletter ART, a inovação é o principal
destaque. 
             
Assim sendo, apresentam-se como sugestões de leitura dois
artigos: um relacionado com as considerações clínicas e
dosimétricas da Magnetic Resonance-guided Radiation Therapy
(MRgRT) e outro sobre a implementação de realidade virtual
(RV) em doentes pediátricos submetidos a radioterapia.

Posto isto, recomenda-se a leitura do artigo publicado a 2 de
julho de 2020 intitulado “On-line adaptive MR guided
radiotherapy for locally advanced pancreatic cancer: Clinical and
dosimetric considerations”. A Radioterapia guiada por
Ressonância Magnética (MRgRT) permite, através da
adaptação online (OA), otimizar diariamente o plano de
tratamento. O objetivo deste estudo é a avaliação da
viabilidade e melhoria dosimétrica (cobertura de dose no
volume-alvo e dose nos órgãos de risco) obtida através da AO,
tendo em consideração o workflow implementado nesta
instituição para Carcinomas Pancreáticos Localmente
Avançados.

ESPAÇO  TIPSRO

TIPSRO

PARA LER  O  ARTIGO  NA ÍNTEGRA, CLIQUE  AQUI .

Apresenta-se, de seguida, o abstract do artigo, recomendando a leitura na íntegra.

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(20)30015-9/pdf


Aconselha-se, ainda, a leitura do artigo publicado a 8 de julho de 2021 intitulado “Effects of immersive virtual
reality exposure in preparing pediatric oncology patients for radiation therapy”. De forma a diminuir a ansiedade
provocada pelos tratamentos de Radioterapia em crianças, que normalmente resultam numa fraca
cooperação e aumento da utilização de anestesia, foi avaliada a viabilidade, aceitabilidade e eficácia da
Realidade Virtual na diminuição da ansiedade e uma melhoria no grau de preparação para os tratamentos em
doentes pediátricos e seus familiares. 

Segue o abstract do artigo, recomendando a sua leitura na íntegra.

ESPAÇO  TIPSRO

TIPSRO

PARA LER  O  ARTIGO  NA

ÍNTEGRA, CLIQUE  AQUI .

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(21)00018-4/fulltext


ATIVIDADES ,  PROJETOS  E  CURSOS

DIVULGAÇÃO

6 - 10 Maio: ESTRO2022 (Copenhaga, Dinamarca) - Onsite e Online

23 - 27 Maio: Evidence Based Radiation Oncology (Online) – early deadline 4
Maio.

24 Maio - 30 Jun: Implementation and Practice of Image-Guided Stereotactic
Body Radiotherapy (Online) – early deadline 22 Maio.

23 - 24 Jun: Target Volume Determination (Online) – early deadline 8 Jun.

27 - 30 Ago: Radiation Oncology Safety Course (Dublin, Irlanda) - early deadline
15 Jun.

19 - 22 Set: Image guided radiotherapy and chemotherapy in gynaecological
cancer: focus on MRI based adaptive brachytherapy for cervical cancer (Lisboa,
Portugal) – early deadline 20 Jun.

25 - 29 Set: Advanced Treatment Planning (Madrid, Espanha) – early deadline
22 Jun.

Webinars da EFRS (European Federation of Radiographer Societies)-Risk
Management in Radiotherapy (Projeto SAFE EUROPE)

Links disponíveis gradualmente em: WWW.EFRS.EU/WEBINARS e  
 https://www.safeeurope.eu/

5 Maio: Final SAFE EUROPE Radiotherapy Conference (Online e Copenhaga)
- Evento gratuito.

SGRT
9-10 Jun: SGRT: Uncovering the Future of Motion Management
(Washington, DC)

Este espaço é dedicado à divulgação das atividades, projetos e cursos na área da
Radioterapia, a decorrer nos próximos meses. Caso tenha algum projeto em
desenvolvimento e queira a colaboração/divulgação na Newsletter ART, contate-
nos através do e-mail newsletter@art-radioterapia.pt.

ESTRO 

Outros eventos:

PARA ACEDER  ÀS
PÁGINAS  DOS

EVENTOS ,  CLIQUE
SOBRE  O  TEXTO
SUBLINHADO .

12 NOV: FÓRUM ART 2022 - SANTARÉM 
(EVENTO MISTO: ONLINE E PRESENCIAL) SAVE  THE  DATE!

https://www.estro.org/Congresses/ESTRO-2022
https://www.estro.org/Courses/2022/EBRO
https://www.estro.org/Courses/2022/Clinical-Practice-and-Implementation-of-Image-Guid
https://www.estro.org/Courses/2022/Target-Volume-Determination
https://www.estro.org/Courses/2022/RADIATION-ONCOLOGY-SAFETY-COURSE
https://www.estro.org/Courses/2022/WEB-AND-FACULTY-TO-CONFIGURE-Image-guided-radiothe
https://www.estro.org/Courses/2022/Advanced-treatment-planning
http://www.efrs.eu/WEBINARS
https://www.safeeurope.eu/
http://tinyurl.com/safeeuropeconference
https://go.visionrt.com/SGRT-USA-2022.html


Quer participar na Newsletter ART?
Tem um projeto em desenvolvimento e procura
colaborações ou divulgação? 
Temos um espaço para si. Entre em contato
connosco.

Associação Portuguesa de Radioterapeutas
Rua Carvalho Araújo nº98 R/C Esq
1900-141 Lisboa
Portugal
www.art-radioterapia.pt

E-mail Newsletter: newsletter@art-radioterapia.pt
E-mail Geral: geral@art-radioterapia.pt
E-mail Sócios: socios@art-radioterapia.pt

Ou através das redes sociais:

AJUDE-NOS A CRESCER

EQUIPA EDITORIAL
Alcina Aires

Ana Maximiano
Daniel Albino
Diana Sousa

http://www.art-radioterapia.pt/
http://www.facebook.com/AssociacaoPortuguesaRadioterapeutas
http://linkedin.com/in/art-radioterapeutas
http://instagram.com/radioterapia.art
https://twitter.com/radioterapiaart

